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INTRODUÇÃO
Ao pesquisarmos sobre o patrimônio edificado de um local nos vemos às voltas com histórias de vida e da sociedade, humanizando o que é de “pedra e cal”, e isto torna interessante o trabalho, principalmente com relação à história oral. As entrevistas com a proprietária da casa, sentada na cozinha tomando chá e vendo fotos antigas (algumas nem tanto), nos fornecem um vislumbre de como a pesquisa histórica tem seus momentos gratificantes. Nesta direção, com o presente trabalho objetivamos conhecer um pouco mais do histórico de um verdadeiro bem cultural do balneário Cassino: o Chalé dos Lawson.
METODOLOGIA

Tendo por objetivo o levantamento acerca do histórico do Chalé dos Lawson, apoiamos a nossa pesquisa na história oral, haja vista que trabalhar com esta metodologia é fascinante, pois podemos levantar pormenores das histórias, das memórias. Todavia, por outro lado, temos consciência de que isto requer uma responsabilidade muito grande como o devido trato com as fontes e o cruzamento de dados da melhor forma possível, sem constrangimentos para as partes envolvidas (os depoentes).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O balneário Cassino foi o primeiro balneário planificado do Brasil, tendo como base uma avenida central, oito ruas paralelas a esta, e dezoito perpendiculares. Nesta avenida central (hoje denominada de Avenida Rio Grande) estavam localizados os chalés de veraneio da elite rio-grandina, assim como a estação de trem.

O chalé dos Lawson, que está localizado na Avenida Rio Grande, Nº 404, no Cassino, hoje propriedade da Sra. Vera Elizabeth Lawson Domingues, foi construído por seu avô Georges Wilcock Lawson entre os anos de 1892 e 1895. Foi o primeiro chalé de alvenaria da então Villa Sequeira, no final do século XIX, e acompanhou todo o desenvolvimento do que é hoje a praia do Cassino. O terreno e a planta foram deixados pelo Visconde de São José do Norte, Eufrázio Lopes de Araújo, em herança para o seu genro, o Sr. George Lawson, o qual construiu a residência em estilo inglês, sendo que os tijolos e as telhas vieram de Pelotas e vários outros materiais foram importados da Inglaterra, como as aberturas, grades e colunas de ferro fundido, móveis e louças, tal qual era hábito da elite da sociedade rio-grandina, à época. A casa foi construída com o objetivo de abrigar a família durante a estação do verão proporcionando a realização de banhos de mar e a sociabilidade da família.

Como o chalé está localizado em uma área considerada nobre no balneário, as propostas imobiliárias são muitas (inclusive, no dia de uma das entrevistas uma imobiliária apresentou uma proposta de compra do local). Quanto a essa questão, as políticas públicas de proteção e conservação dos bens que fazem parte do patrimônio cultural do balneário Cassino deixam a desejar; primeiro porque não informam os proprietários sobre os seus direitos e deveres e, segundo, por não tomarem nenhuma medida contra a prática da especulação imobiliária desenfreada, a qual está acabando com a memória da comunidade cassinense.

CONCLUSÃO

A pesquisa sobre o histórico do Chalé dos Lawson resgatou um modo de vida que existe ainda nas memórias dos descendentes dos protagonistas destas histórias. Eram pessoas comuns, que viviam e trabalhavam em Rio Grande e que participaram da construção do balneário Cassino. Além disso, chama atenção hoje o estado de conservação do chalé, em parte pelo fato de sempre ter estado na mesma família e, também, pela alta qualidade do material empregado na sua construção. 
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